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Cartas d'Algures

6 DE .hmm.
o

Alguns collegas republicanos

entendem que João Franco não

merece mais discussão que outros

chefes da monarchia. Alto lá, que

não é tanto ¡issim l Os outros che-

fea monarchicos estão liquidadoe

e Consideram-se liquidados. E

João Franco tem a audacia de se

apresentar como salvador.

Ora é precisamente essa. au-

dacia que nós castigamos e que

nós entendemos que deve ser cas-

tigada por todos oa republicanos.

Basta de pasaividadeu. Estamos

fartos de ouvir baboseiras e de

aturar impertinencias, sem que o

nosso silencio ou a nossa indiffe-

rcnça tenha produzido resultado

algum em favor da democracia

ou da nação.

Não temos mêdo algum de

João Franco no poder. Bem sa-

be'mos que o seu desastre ha de

ser completo, se lá fôr. Mas a de-

mocracia ganha pouco com esse

desastre, como tem ganho pouco

com os outros, ue o paiz persistir

no estado d'imlifferença em que

vivc ha muitos annoa.

O septicismo é dissolvente.

Profundamcnte dissolvente. A'

custa d'elle teem medrado, e vão

nwdraudo, osespeculadores de

toda a casta. Venha o desastre

de João Franco, mas venha em

cima da plena consciencia, desde

já, de que o franquiumo é a mais

revoltantc mystificaçio do ultimo

periodo do coustituoionulismo em

Portugal.

Levantemos os animos, casti-

gando a.; andacia, a estnpenda au-

dacia com que o homem que for-

jon, a lei eleitoral mais attentato-

ria. dosidireitos do povo, que in-

ventou a corregedoria e creou o

juiz Veiga, que só se distinguiu

pelos uttentados mais brutaes 6

causa democraticn, _se apresenta

agora como liberal e como sal-

vador. Andacia sem limites, an-

dacia que, pela proclamação de

que a independencia do paiz só é

compativel com a monarchia, pe-

laa_ invcatidas aos republicanos,

pelo silencio absoluto sobre a

questão religiosa e sobre o odioso

regimcn da imprensa, demonstra

os extremos de bruteza a que ha

de, chegar se o dictador do Al-

Caido navamente escalar o poder.

Seria uma Vergonha encolher-

mos os hombros perante atrevi-

nientos de tal ordem. Os monar-

chicos podem faze-lo. 'l'alVez re-

crbossem ordem superior para

isno. Am; 'republicanos assiste o

rigoroso dever de pôr a nú, bem

a mi, a charlatauicc indecorosa.

Porque estamos em face de

uma burla'. D'nm verdadeira bur-

lu. Senão vejamos: é ou não ver-

dade que o unico poder, que a

unica força n'este paiz é o rci? E' É

 

verdade. E quem o diz não aómos

nós, já n'outro dia. o dissemos e

hoje o repetimcs. En julgo que

não ha. crime nenhum em fazer

esta affirnmçüo. Absolutamente

nenhum. Mas, se o ha, vá. a res-

ponsabilidade a quem o counnet-

teu.

O sr. Hintze Ribeiro. sendo

presidente do conselho, disse um

dia no parlamento, em resposta a

uma observação que lhe fizeram:

«O governo não dá ordens a el-

rei. Recebe-aa do seu soberano e

cum pre-as. n

E' quanto basta. E' uma de-

cla-ação oflicial. Officialissinm.

Quem manda é o rei.

Independente d'ensa declara-

ção official, ha dezenas d'ellas

odioiosas. Além das declarações

officiosns e publicas, lia, no mes-

mo sentido, milhares de confissões

e declarações particulares.

No parlamento diz-se, ou tem-

se dicto sem rebnço, que os g0-

vernos nâo fazem mais do que

cumprir quartos dc sentinella. Is-

to é, não ha camaras, não ha opi-

nião publica, não lia soberania

popular. Os quartos de sentinella

são fixos e determinados. Não de›

pendem d'oscillações d'opiniio ou

de contingeucias dos aconteci-

mentos.

O partido progressista decla-

rou formalmente, na opposiçâo,

que aboliu a corregedoria logo

que fosse ao poder. Toda a gente

ao lembra dos celebres artigos do

sr. Alpoim. Chamado o partido

progressista a constituir governo,

e recebendo o sr. José Luciano

os cumprimentou dos seu¡ subor-

dinados, no ministerio do reino, o

cómmandante da policia, entre

outras coisas, disse-lhe: «Tenho

exercido o meu logar por vontade

d'cl-rei e n'elle me conservarei

em quanto el-rci o desejam Mais

palavra, menos palavra, foi isto.

Pelo menos assim o declararam,

sem desmentido, os jornaes d'a-

quelle tempo.

E o que é certo, é que o par-

tido progressista não cumpriu a

sua promessa. Nem essa nem

muitas outras que elle tinha feito.

O que acontece com os func-

cionarios do ministerio do reino,

acontece com os funccionarios do

ministerio da guerra. Adeante do

nome de certos ofiiciacs ha, no

ministerio da guerra. um veto in-

vencível, cont. 'a o qual nada pó-

de o ministro respectivo.

Os heroes d'Africa, a primei-

ra pessoa a quem participam, di-

rectamente, as suas façanhas, é

o rei. E o rei responde-lhes tra-

tando-os por tu.

O imperador d'Allcmanha,

vide os _jornacs estrangeiros da

;epouhm tratou por' excelloncia

\V›ildersee, quando este official

ac despedia para a China. O nos-

so monarcha trata. tudo por tu,

nao por ma oreação, que sua ma-

gestade não é malcreado, mas por
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amo e senhor.

E o mesmo faz sua mugesta-

de a rainha. Contartàl ha dias os

jornaes que sua magestude, assim

que, na estação do Rocio, se

apeou, do comboio, se voltára

parao sr. Hintze Ribeiro, por-

guntando lhe: «Recebesta o meu

telegrmnma?›

Amos e creados. Relações

correctissimas n'esse ponto. Mas,

precise-se o facto bem: :unos e

creados. Mais nada. O sr. Hintze

Ribeiro recebe as ordens dos seus

soberanos e cumpre-as.

Quando João Franco ¡hang-lb

rou o seu centro, já. o disse mas

torno a dize-lo, consultou prévia-

mente o monarcha. Depois da

inauguração voltou lá. e el-rei pôz-

lhe a mão no hombro dizendo-

lhe: (Obrigado. Não esperava de

ti outra coisa.›

Isto foi dicto nos jornaees. E

não foram jornaes republicanos

que o disse um. .

,Por tanto, a unica força, o

unico poder, a unica vontade, é o

reiL'Ei-itâo', que vem cá fazer esse

i o( dae'hata s que se cha'-

› ~- Wi'. v -

" ..

lida'dee. '

lhor o _vw Í_ V Y

sabem mais satisfazer-lhes os de›

sejas, outros inenos. E, por isso,

tem o amo mais predilccçâo por

uns e n'elles deposita mais con-

fiança do que em outros. Mais,

crendos em todo o caso.

João F 'anoo sera creado pre-

dilecto e de mais confiança. Será

aquolle que melhor interprete o

pensamento do patrão. Mas crea-

do, crendo sempre.

Qual Pompeu, qual Moysés,

qual carapuça! Se o lente de theo-

logia fala com esse acerto e esse

primor da cuthedra abaixo, bem

pôde tratar d'outro ofñcio.

Não, não, amiguinhos. Dei-

xem as borlas, deixem os capel-

los, deixem a fl'andulagem toda

da aciencia, velharías comicae, ri-

dículas, que fazem rir os corte-

zãos. Cursos de palacianismo é

que se querem. Casaca e calção.

E um novo Justino Soares que

ensine etiqlletnn e piruetas.

E' isso, é isso. Mas, se é isso,

tenham a nobreza de o confessar.

Quando os senhores todos, lentes,

magistrados, e o diabo a quatro,

se declararem creados de servir,

o paiz não se indigua. Os senho-

res ganharam em franqueza o

que perderam em altivez. Os se-

nhores não veem ludiln'iar-nos,

não veem burlar-nos. Podemos

lmncntaigou chorar. Mas não te-

mos o direito (lc nos indignar.

llIa/s, antes d'isso, não. Não e

não.

Se o sr'. João Franco :imanhâ'

nos dér liberdade, que temos nós

  0,. o 'ros'ç ' én'õii. 'Uns'

Elle não nos
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espirito de superioridade real. E' as ordens do seu soberano ecum-

pre-as. Para Moysés e Pompeu, é

pouco, sr. lente!

Dantes dizia~se: cel-rei no

torno e o murquez no throum-

Mas agora é o João Franco quem

vao para o torno. E nem sequer

t'ubalhará por empreitada. Ha

de trabalhar por dia. Quando

muito emprestmnlhc o torno para

elle, nas horas vagas, fazer as

bugigangas que ha de dar do

presente aos afilhados e compa-

dres.

Espera lá., que já o deixam

sósinho fazer obra de responsa-

bilidade!

Ora, n'esse caso, é manga¡-

com a tropa, mas d'uma maneira

que já vae além dos limites da

decencia, apontaram-nos o João

Franco como estadista, como re-

formador, como salvador.

Se os da borla e qucjandos

estão a falar n'isso a sério, ver-

dadinha, verdadinha, então são

parvos.

Mas bem. Snpponhamos ou-

tra hypothcse. Snpponhamos ago-

ra que o rei não é, e não tem si-

do, o arbitro supremo, unico, ex-

clusivo dos destinos da nação.

,ç Pbis 'essa hypothcse é menos ful-

'_ ñante, menos ennmgadora, me-

›_hbs vergonhosa para o dictador

do Alcaide, para o politico d'al-

(leia, e para a tnrba-nmlta que o

segue?

De modo algum.

N'esse caso o rei só tem um

recurso: chamar ao poder os re-

publicanos. Póde-cs chamar? Cha-

rneca. Pódem lá ir? Vão. São ou

unicos que ainda não se experi-

mentaram. Portanto, os unicos

que pódem ser uma esperanç: .

Os republicanos estão n'nma

situação excellcnte. O João Fran»

co, querendo mais uma vez pôr

em aalicncia o seu servilismo Ino-

narchico, dculhes o flanco admi-

uwelmente. Por desgraça, os re-

publicanos não viram isso, não o

comprehenderam. e em vez de

aproveitarem o João Franco para

uma intensa propaganda de dos-

credito monarchico, descredito de

que não lhes convém levantar

mão por mn segundo, limitar-um-

se a fogos de salva e passaram

adcante.

Nem a investida dispnratada

do politico de aldeia llleu desper-

ton n necessidade da desforra.

Joao Franco veio accentuar niti-

damente este facto: o unico par-

tido, o nuicol que representa, de A

hoje para o futuro, a lluçñn por-

tugueza. é o partido republicano.

Facto importantiasimo, que os re-

 

mâo, mas ninguem ficava ancto-

risado a afiirmar que o era. Com-

prehendia-se, então, que muita

gente ficasse na espectativa ou

na duvida. Mas João Franco não

seguiu esse caminho. João Fran_

co foi na esteira de todos os ou-

tros partidos monarcbicos, na cor-

rente d'imbecilidades de quasi to-

dos os corypheus da realeza. João

Franco lançou se, como os outros,

nos braços do rei. João Franco

mandou a nação á fava para só

reconhecer uma força, a força do

throno, para só acatar uma sobe-

rania, a aoberania do rei.

Não ficaram duvidas nenhu-

mas a esse respeito.

Regeneradores, progressistas

e franqnistas, eis o facto eloquen-

tiasimo, pozeram a nação com-

pletamente de parte. Para elles

só ha uma força, só ha um arbi-

tro, só ha um poder, deante do

qual se cnrvam, se arrastam, se

rojam com o mais nojento ¡ervi-

lismo, com a mais repngnante

abjccçiio. Essa força, esse arbi-

tro, esse poder, é a força e o po-

der do soberano.

A nação, á margem, abando-

nada, desprezada, repudiada, fi-

cou com um unico partido que a.

possa representar: o partido re-

publicano.

Está posto o dilemma.

Se o rei é o unico poder, João

Fi-anCo é crendo de servir. A na-

ção não tem que esperar (l'elle

coisa nenhuma. E ucm lhe pede

glorias, nem lhe pede responsa-

liilidades.

Se o poder e a força não re-

sidem no rei, mas nos partidos,

João Franco tem a cumplicidade

do estado de ruína e de vei-go.

nha a que esses partidos arras-

tarnm a nação. João Franco foi

ministro d'estado, como os outros.

E ministro d'estado dos que ae

[JOZt'l'êllll mais em evidencia. Os

seus partidarios foram deputados,

foram governadores civis, foram

rcgcneradores, foram, emfim, de-

positarios do poder. E, como de-

positarios do poder, deixarmo-

nos, depois de longos annos de

paz e de prosperidade, sem exer-

cito, sem marinha, sem industria,

sem agricultura, sem instrncção

publica, sem justiça, sem liber-

rlade, sem dinheiro. Bancarrota

financeira, lmncarrota intelle-

ctual. bancurrotu moral.

O que veem cá fazer? Como

se atl'eveln a erguer uma bandei-

ra? Que descarmnento é esse ?

Abaixo u fnl'çal

Sociedade do mcíquismo na-

cional, em defeza do rei, que é

publícanos, demaia a mais não ' pac, pode ser.

sendo ellos que o anlicntaram,

deviam pôr em relevo a toda a

hora. a todo o instante.

Sc 0 grupo de João Franco

viesse uppcllar largamente para

a nação, era uma hyporrisia, oo-

que agradecer ao João Franco? , mo tantas outras. de que os par-

dá nada. Elle recebe (tidos monarchicos teem lançado

Sociedade de soccorros mutuos

.e, auxílios na miseria, á custa da

nação. que tem nwsn lanta e (70H-

. tus larw, embora d'algibeira

i rota e (. otcs :í rédea Solta, tam-

!, bem póde ser.

i Mais Associação de Salvado-

res da Patria, isso bolas. i l
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Nv'n no vutruulo.

Salvador” 'lu Patria!

Até as batatas se reVoltanl.

Que pair. tão pittorcscol

A. B.

_.__.....u-.a

AFM'ltllil Ill lllFWlll

.~\o sr. Manuel Maria Amailor,

chefe da conservação, pedimos a tino-

za do nos ouvir_ e nttender n'uma.

providencia que esta. na alçada ollicial

de a. s.^.

Ja omni-con a safra piscatoria no

nosso littoral estando quasi a oiitrar

o periodo dos Imnhistas. Como s, s.“

sabe, dt'silll junho a dnzr-mhro, a es-

trada da Gafanha tl. nxtraordinarim

mente transitada, por Vehículos. peões,

hicyclctas, iiiotocyclcs, automoveis,

etc.. cio_

Por descuido ou inarlvertnncia_ a.

s.“ nunca se lembrou de mandar reti-

rar lim passeio» da uiosina estrada os

montes do brita e de pedra vermelha

que muito a cmbaraçam até á ponte

da Gafanha. l'ois fazer limpar esses

montes do pedregulho seria uma me-

dida de houi gosto csthetico, e além

dlisso, muito previdentc,

Assina, como a estrada se encon-

tra, não são srmpre l'accis os cruza-

mentos dos Vehículos, chegando a ser

ds Voam uma imunidade quando o

cruzamento se dá. junto d'csscs tram-

liôlhos. ,

Ora ahi ficam os acasos reparos,

que não são só nossos. Ainda ha dias,

um nosso anngo, que seszma em car-

ruagem pela estrada da Gafanha. ro

;mma n'um monte das tacs pedras

quando tinha o corpo mcttido na agua

e ns cOatellaa aiuolgadas. O animal

que tirava c carro assustou-so com o

monte das pedras, o dcspcnhou-so no

rio arrastando carro o passageiros.

-----*_--_-

Theatro A vclrcnse

Em lrnmliuio do distincto

actor sr. itodriuunz (lim feznm'te

dacompanhiadozarzuolla,dirigida

pnrM. Barrilaro, que ha tempo

esteve entre nós, realisa-so na

pmxiina quinta-feira, H, um at-

trahnnte espectaculo vom as en.

graçadas oninodias-Uut tolo co-

mo lia muitos; Para as eleições;

a senna comics-O sr. DINNÍIUOS,

film. do sério o a cançoneta-llão

se tente, cujo desanipenho está.

couliado aos conhecidos amado-

res sro. Augusto Guimaraes, Julio

Rodrigues da Silva_ João Telles,

Frnm-isco da Encarnação, Ahol

Costa, José d». Pinho, João Pi-

lnenta e José Paulino.

() beneficiado contará a ro-

manza do maestro Tito Mateo-

.Non, é vêr', o a sr.“ Melondo Ro-

drigunz. a romanm, do tinle. da

applandida zarznella-Jugar con

faego.

(i espectaculo ñnalisará com

a rumauza da zurznclla-El Jura-

mento, cantada pelo beneficiado.

Os preços para esta récita são

relativamente ao alcance do to-

dos. e por isso é do asperar que

ao tlwatro concorra numeroso au-

ditorio.

_.__~..__*_-_

Esteve entre nos, retirando na

quinta-feira no expresso para Lis-

boa, onde actualmente reside, o

nosso amigo. sr. Mario Duarte,

empregado superior na liscalisa-

Çào dos impostos na capital.

S. ex.“ foi i'nuito cumprimen-

tado polos seus numerosos ami-

gos.

..__..____

vol/Ill A LATIÍI

O garoto frahliquciro a. quem

pagam pa 'a dizer sandices c di-

rigir insultos a pessoas sérias e

honestas, volta. novamente ao seu

antigo modo de vida.

Não se contentará o fraldi-

queiro a jogar a liisea nas taber-

nas, sem vir insultar quem nunca.

d'clle se lembra?

E' fado : - ojogo e o insulto.

WW

Vozes, do abuso dos maiores bens.

  

A greve A 20:000 operarlos

com torne - \':Ill'llliai !ln

¡mlk-la. ele., e a muulilão

dos ¡malucos-_0 que diz o

sr. governado¡- eile-Dl-

verbas noticias

.iii conhecem os luitores os motivos

da. greve; desncci-_ssario ó aqui repe-

til-os. Assim, so irei relatando factos_

factos estes que só quem os vê pode

apreciar o ,tzran dc justiça que cabe a

essa alluvii'ío de trabalhadores que

ngm-a está. om lucta ahi-,ria com as ne-

gruras da miseria e da fome.

Houtcm, quinta-feira, cerca de

102000 opI-.rarios largaram por essas

ruas, em toda a imponcncia da sita

desgraça, pedindo pão. pio para os'

seus lilhoe que morrem á. mingua (lc

alimentos.

Horrivcl_ aiinplesumnte medonho

vêr nqnclles milhares de sêros com Os

rostos cavados pela forno; as mulheros

na frente, com os tilhinlms semi-nus

a mudos ecotra o peito na alicia do

lhes traznnnittir um alento que n. fome

if¡ lhes roubou. a alias, as pobres, ri

canal/ra no dizer dOs srs. patrões es-

cudados na força do Sen valimento

politico e na arroganeia dos bafo: p0<

Usinas.

A's 4 112 diriqia-so o enorme gru-

po para n. praça de D. Pedro quando

ao desambocar da rua de Santo An-

tonio nina força de policias lhes

tonta impedir a passagem para aquel-

la. praça; então, espectaculo counuo-

ventel aqucllas mulheres tão fortes

nn reclamação do direito que teem á.

vida, calma¡ de joelhos dcante do cor-

dño policial implorando-lhes compai-

xão, que as deixassem passar para pe-

dir pão; um vislumbro de sentimento,

rapido como qualquer acção hôa em

coração selvagem, atravessou o espi.

rito da policia. abrindo passagem ao

cortejo da fome. Chegados ri. praça,

cercados por enorme buf/iria que soe--

cando os desgraçado! cs ¡ncitavam Ii

robelliño, ahi pediam pão, tinham fo-

me. lima pobre mulher cabia com

uma syncope, pois ha dias que não co-

mia, nom ella nem os seus tres filhi-

nhos que jaziam ¡nanimados n'mna

miseravel enxerga. Entiio. uma varei'»

ra de Espinho, nobre exomplo, corro

a um restaurant compra comestíveis,

mata-lhe a fome e os magras vint'ens

que tinha auferido pelo seu trabalho

do todo nm dia de cancciras, lança-

lh'os no regaço l . . .

Em confronto com este generoso

ecraçiio_ sua oxcollencia o sr. mujer Ar-

riscado,dignissimo inspector de policia,

dirige-se a inspeção dos incendios re.

cl amando bombeiros e mangueiras. São

um piqnete que tenta ligar as inangnei-

ras ás bôcas d'inccndio para, da ordens

do cspartilhado inspector, apagar a

Fome que todo aquelle povo tem. Viu-

se então aquella onda de gente rugir

um brado de: «Temos fome; não te-

mos cêden_ e emquanto que uns corta-

vam as mangueiras impedindo assim

aquclla violencia, outros deixavam vêr

no rosto a cólera prestes a rebentar c

as mulheres lançaram-se ao chão pe-

dindo que as inatassem.

Incnarrnvel l

A selvageria policial não perdeu

ainda a occasião de mostrar a sua va-

lcntia. . . numorica. Logo que as pa-

tas d'uma força de cavalluria soaram

na rna dos Clerigos, a policia tratou

do acntilar mulheres, homens e crean-

ças; isto dc mistura com a bufuria

que a torto e a direito menieava ben-

galadas e murro:: n'uma faria caniba-

lesca. E os pobres, os indefesos res-

pondÍmn-lhe: «Temos fome.: _

- Eli'rctuaram-se varias prisões

do operarios que podiam que lhes (lés-

scm do comer. Grande crime!

-- Os operarios, delegados de vn.-

rias associações textis_ que. foram con-

ferenciar com o sr. governador civil,

entre outras sobresaho a resposta d'a-

quolle funccionario quando ellos lhe

pediam intercedesse junto dos patrões

para que lhes couccdcssem as silasn'e-

clamaçõcs: (Não sei o que lhes hei-de

fazer.) _

Ora sua exeellencia nao saber o

que ha do fazer! _

-- Os operarios af'ñrmnni contlo

nnsr, em gréve cmquanto não lorem

| completamente attendidos nas suas

-~ Us mniOI'es males vem, muitas , reclamações.

_W_,.._-.g
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rcsolvm¡ lançar um pedido a todo o

trabalhador para que concorra com

' auxilio nos sous camaradas em gréve.

- 'No congresso nacionalista rea-

lisou se uma qizêtt para os grevistas

que rendeu quinhentos e cincoenta e

' tantos mil réis.

- Varias assOciações resolveram

auxiliar os seus colli-gas em gréve.

- Os traballadores grévistas apre-

sentaram um questionario e um ri-la-

torio ao Conti-o Õomniercial que hon-

tem_ em assemblcia geral, resolvuu não

ser da sua competencia resolver ns-

snmptos que d zen) respeito ás Asso-

ciações Industriaes.

Ora, se fosse nina visita .d'el rei,

o sr. Vieira de Castro sempre opina-

ria para que o Centro embandoirasse

e ao dcitassem Fogiiotcs, oito é verdade“?

- Hoje. desde pela manhã que a

practdo D. Pedro está rodeada do

policia o numerosos grupos de opera-

rioa estacionam aqui e além.

Ú

t! Ú

O congresso nacionalista vao na

sua 3.“ sessto. Lindas coisas se teem

lá dito. Ali vao manmstra :

O sr. conde de Sainodñes: «Todas

ns vezes que dou esmola, dona sem

saber se a um virtuoso on criminoso.

Tão só vejo um pobre.. nmmeu irmão,

a imagen¡ de Jesus Christoa Coita-

dinho l, . .

E o sr. padre Benavennto de Soa-

za? que priiuort's de phrase; 'tão suave

que na. 1.' sessão ao fim de .5 minu-

los o auditorio dormia.. Só o sr. de

Saniodi'tcs levava o enorme lenço ta-

baqueiro ao nariz oscandalisado de

tanto conce na linguagem.

O sr. Jacintho Candido disse que

os nacionalistas desassombradamente

teem dito tudo quanto sentem.

Com vista :is reverendas asneiras

do sr. Benewnuto.

- Já está sendo executada a ine-

dalha d'omo que um grupo de amigos

vao oli'erecr-r no bombeiro voluntario,

sr. Manuel Bizarro do Souza.

-~ Houtem. pelas ll) l|2 da ma.

nliil'., na linlia ferrca, :is Fontainhas, o

comboyo que passava ali :iqnella hora,

colheu uma crennça do li annos que

andava brincando. Atiron a a. grande

distancia. ficando a creança com o

craneo csinigalliarlo. O guarda. d'aquel-

:le . .V ~ , , - › ontecido,
   

 

- Os delegados da Polyteohnica

que foram a Madrid entregar a. men-

sagem dos aliunnos d'nquelle. estabe-

lecimen to scientifii-o a Salmcron, teem

sido alvo do grandes_ provas da sym-

pathias por parte dos liespanhoes.

- Horitem principisram os actos

na Escola Medica. Em breve viio co-

meçar os do Instituto, seguindo-se os

da Academia.

o

a: a:

Agora, caros leitores. que tivesteis

a benevoloncia de mc lêr, resta-me

apresentar'vos as minhas desculpas

por tao pequena informação. Revoluc-

me, pois, esta falta devida á escassez

de tempo que eu prOmetto ser mais

desenvolvido nas oorrespondcncias se-

guintes.

4-6-903.

I

CORRESPONDENTB.

 

.l grévc.-A fome nas ruas

(Particular.)

Os gi'évistas em numero não infe-

rior a 20 mil, prreorrernm hoje em

corteio, algumas ruas da cidade. Na

rna das Flores onde os encontrei, to-

mavam toda a extenção d'aquella run,

desde o Largo do S. Bento ao Largo

do S. Domingos l Isto não .é exagero,

é verdade, sendo o transito interrom-

pido por cllcs durante a sua passagem.

O movimento de carros que havia n'a-

qnolla rua, teve de retirar para. dar'

passagem aos grevistas. Passaram so-

ccgados e na sua qunsi totalidade,

iam descobertos. As mulheres com os

filhos nos braços formavam ao centro

da rua uma columna em toda a sua

extenção. Dos lados e pelos passeios,

Os operar-ros.

Era um espectaculo commovedorl

Só visto. Vi muitas pessoas com as

lagrimas nos olhos commovidas ao vc-

rem tão triste espectaculo. Common-

_ta-se aqui muito o procedimento do

          

   

  

não ter dado, ha mais tempo, as

devidas providencias,

espectaculos dos quaes pótlom vir a

evitando estes ^

l

._] _

Escala Dislriclal
Quem, interessando-se pela

dar graves acontvcimentos. se isto M- call-Si' fl“ Í“lemf-ãoi VÍSllHi' a ES-

sim continuar por mais alguns dias. @Ola DÍSlI'ÍClül de

Justiça aos grevistas porque teem to-

da a razão. '

4, as õ da tarde.

D. C.

PESCl na Bitttnlu

Saido de Lisbon, vae já. mar fora,

com destino si. pesca de bacalhau nos

bancos da Terra Nova, o palhabote

&vaza-reta, d'csta praça.

Os armadores são d'esta cidade,

bmn como parte da tripulação do'na-

vio. A pesca será. aqui beneficiada e

preparada, para o que se vao proce-

der aos arranjos necessarios aquelles

trabalhos.

AVUlI'O foi outr'ora a terra dos ar-

madores para a pesca do bacalhau,

industria rica o Horescente, em que

se chegaram a empregar sessenta om-

'barcações '

Até hair. temos vivido... de glo.

riosas lembranças des nossos antepas-

sados que sc assignalai'am om rasgos

do iniciativa. industrial, em quanto os

capitaos de agora se retráem, uma

sempre com instiñeados receios.

E todavia ha ahi tanto em que

Iahutar. . . Mas o egoísmo d'esses, o a

falta de educação e Orientação incr-

cantil de muitos fez da nossa linda ter .

ra uma. . . côrtc dc bcmnvmttnrados.

Que a iniciativa dos nossos arma-

dores progrida, para levar animo aos

tibios, é o nosso ardente desejo.

_+__

syndicato Agricola.

Foi'nos enviado o relatorio e

contas do Syndinato Agricola do

dialricto de A vidro, durante a sua

gerencia de si. annos, o. emu sa-

tisfayio, notamos o desenvolvi-

mento que de anno para nuno se

tem opnrado_ no seio Il'aqnella

assoelaçan_

Sul-prolrendeu-nos tamhein o

crescido numero do socios que

possue, u o :u'leaiitado movimmdo

de generos fornecido pelo Syndi-

cato aos: seus associados.

AJ“JQRI' pelo :momento pro-

gressivo que se denota nas suas

lt'ransaucõr-s Continuo-.ines, é de

esperar que o Syndicato Agricola

de Aveiro, estrjnmm breve, a par

dos seus congenercs mais flores-

contos. A

Agradecemos, reconhecidos, a

offer-ta. '

_-_-*-___

llullca no jardlm

O programma que a banda

do 24 executa lioje,dns 6 1¡2 :is

8 112 da tarde, no Jardim Pu-

blico, é o seguinte :

1.' PARTE

Ordinario.

Denomina campestres (pot- ourri .

liapsodía d'Agaeda. P )

2.' PARTE

Carmen (pot-ponrri).

Passagem da Regimento (ordinarioi.

â*

Irmãs ala cal-Idade

Atravessaram honth HH l'llc'lS

da cidade, duas Ll 'estas manos pe-

dindo esmola para a sua seita.

O arrojo d'ostas monjas que se

apresentam em pulinho com os

Seus hahitos de sombra negra. ex-

plorando os incautos quo se liam

nas suas lamurias, chega 'ás raias

do doscaramento. ,

V A auntorídado não devia nem

deve peruiitlir que so apresentem

nn rua mulheres vestidas com

taos habitos, que podem muitas

Vezes provo :ar um conflicto.

E' uma am'onta á cidade. estas

pégas pórem aqui o pé.

_+__

Falleelmento

Falleceu na quartsrfcira n'esta

cidade. a sr.“ Perpelua Rosa, es-

_ posa do sr. Antonio Luiz dos San-

_ tos o sogr: do sr. João Campos

da Silva Salgueiro.

A todos os seus, enviamos sen-

- A Federação das Associações governador civil por esta auctoridadc tidas condolencias.

4 Àveiro. não pó-
de deixar do notar que o seu dl-
gno director, sr. padre José Mar-
ques de Castilho, encerra os pre-
dicados para desempenhar con-
dignamente a espinhnsa missão
que tão :icei'tadamentc lhe foi
cunhada.

Leal e correcto para com to-

dos, trabalhador incansuvol o dis-

crplinarlor, não cedendmcomtndo

uma parcella do que, a lei lhe con:

cede quando precise manter -a

sua dignidade e a integridade do
PglíthHIRCÍmPnin que com toda a
proficipncia dirige. A '

Vigilante c previdonte, tem

conseguido qnc'o estabelecimen-
to de'insti'n'cção a qua. tem vota'-
do o melhor da seus ati'ectos pos-

sa sol' tomado como modelo ell-

tra os similares_ como consnia-

mente o aflirmnrain dois dignos

professores da Esoola Normal de

Lishoa por oecnsião de sua visita.

Só a lllllllH força de vontade a

a maneira zolosa o séria como en-

:nra a sua prolissào, sendo o pri-

metro a entrar na Escola e o ul-

timo a sahir, pódem conseguir
que adisciplína se mantenha na

sua verdadeira altura n'um esta-
leNClllltfllUl frequentado por tan-

tos alunmos dos dois sexos, a

unem a manifesta má vontade
d'nns e o desnaturadó proposito
da. outros que \'Hgotam como o es-

nalraclio por entre as hervas uteis,

tem levado a aconselhar u insa-

hordinação.

Acha, porém, o digno director

a remuneração condigna nu COII'

fiança com que Os paes das alu-

mass, desprezando os znilds, man-

_ularu suas !ilhas pura ali, certos de

que teem quem lli'as instrua o

pduune, e Vale. pela sua honra e

:lignídmie como se estivessem em

suas proprias casas.

Isto uu r, como expressão da

verdade nos vangloriamos de re-

ferir, foi previsto por quem acor-

tadauicnte colloenn o sr. Castilho

no_cargo que hoje desempenha,

pois que este cavalheiro a unem

não liegejalnos ferir na sua mo-

destia, já havia dado exuberantes

provas de tilho extremnso, irmão

dedicado c exímio professor.

w_

Festejos ao N. João'

Preparam-SH este anno ruido'

sos festejos ao Stlfill) rapíoqueiro.

Na rua Direita ha testa de es-

pavmito, promovida pelos nmra-

dores d'ali. A' noite tem vistosa

¡Iluminação e fogos d'artiñcio, to-

cando no Ideal a phylarmonica

dos Bombeiros Volamtariosr Tam-

bem tennionam pro-pararnma lln-

da .cascata, que fará o encanto dos

Vieitantes.

Ú

O S. João do Rocio tambem

promette festa rija, para o que já

se ol'ganlsarnm algumas conunis-

sões, para, por meio do subscri-

pçào, angariarem donatiwis para ,

os festejos que projectam. Segun-

do nos consta, far-se-ha ouvir no

largo do Rocio n excellente ban-

da de infantcria 24-.

Ú

Promovido por alguns rapazes

da Fonte Nova, tamth ali se fes-

teja' n S. João, havendo ¡ilumina-

eao, fogueiras e cantos populares.

Parece que assiste a phylormoni-

ea Aveirense.

m

A America das oxaentricida-

des, acaba de nox fornecer mais

uma que, se nao rivaliss com to-

das as outras quo do lá, nos leem

importado_ não tlB'an, no eintan-

to, de ter tambem asna graciniia.

Uma senhora ¡Wir! indemnisa-

ção a um Cavalheiro, que a mimo-

rol|13 nnuos, pelos beijos que

lhe deu durante esse lapso de

tempo.

Sendo atlnndida pelojulgador.

foi o beijoqaeira condemnado a

pagar por calls um a quanta de

¡QM-27 réis, ou sejam 3 contos de

réis, pois que ellos montawnn á

importante cifra de '1:236!

l Coros beijos.



   

0 nnuiu de seus paes para os não
0 liuniaiiilarismo nas coletas;

,i-¡ivergonliar com as suas fujal'di-

lCes, e, quando tem fugido das pr¡-

;sões,(ieixa-se fat-.iln'ienle prender

dizendo a quem o faz que o seu

intuito e apenas passear.

Maníaco talvez.

Elle entra na galeria dos gata-

nos celebre por estes factos, mas,

ao que nos consta, não entra n'cl-

la por sanguinario. Lomhroso, o

celebre criininalistn italiano, dif-

furenca vapitalmeule os primeims

dos segundos.

IC', pois, a um gatuno vulgar,a

um (te-lebre passaro bisnau, como

alguem lhe chamou, que as au-

ntoridades locaes teem a applicar

o rigor da lei. Mas não a um cri-

minoso de intima especie.

lã' por isso que, quem escre-

ve estas linhas, não viu nenhuma

piedade para com o desgraça-

do, ao véI-o arremessado para a

repngnante niasinorra do segredo,

lia muito pouco tempo ainda

que a imprensa do pill?, se occu-

pou largamente dc um_ acto lms-

tante desliut'nauo, praticado pelas

auctoridades portuguezas, ohrl-

nando um menor.desanmarado,

a later o longo trajecto de Lisboa

ai Porto, a pé, do», cadeia em ca-

deia. rolo, ¡niseraVeI e cheio de

¡mmnndiuies que pejam as Insa-

iuln'es e repnguautes prisoes que

se vcem por esse paiz mn., s

IC a iiuprensa verlwrnu entao

energii-.ainente o facto, que Infe-

lizulente não é unico, onde os lio-

mens que o pratii-,aram se. medi-

ram pela bitola dos kalifas de

Marron-os. _

Pediram-se providelivias con-

tra smuelliautes ¡mquidades, mas

o echo *formidm'el da imprensa foi

quebrar Se, desl'allecidn, routra a

'rocha do esqurcimimto, para onde

sempre vão echoar as_boas pala-

vras de equidade e de pistiçapms

que, depuis dos seus nltuuos

erhns dusapparecerem de todo no

espaço, eis que surgem novos t'a-

ctos que merecem novos reparos.

O celebre. assassiuolnão C|da~

de, preso em liespanlia e extra-

dictado para Portugal a requlsl-

cão du governo portuguez. lam-

hem zqmnliou. por sua vez, a sor-

te grande.

Em Gaya (“espanha), nude el-

le foi entregue ás auctoridades

portuunezas. _foram-lhe apertados

por tal lórma os pulsos, com as

algemas, que o "iERQI'jtÇHIiO mais

llie apetecou morrer n .essa ecoa-

sião que seguir para o seu_p:nz.

Foi preciso a interveuçao de

estranhos (liespanhoes e portu-

guezes), para que não levassem

por deaute a barbaridade.

Contou o misero que a mulher

cahin com uma syncope ao vér a

sua tortura.

IC aSsini Veio até Santarem.

onde, ao serem-lhe tiradas as al-

gemas dos pulsos, beijou as mães

á caridosa alma que lli'o fez.

*I como este. milho-!s de oa-

sos, que ficam apenas registados

nas luguhres paredes das mas-

mor 'as do nosso paiz.

Vem a pello, tambem de passa-
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les que con'imettein descontos

nas prisões, i'iVeniio assim enta-

lado entre duas paredes estreitas,

hnmidas, e aspirando o perfume

das materias fecaes que á nabo-

ceira da sua iniseravel enxerga se

accuinulam.

E n'nm nicho onde apenas ca-

he o seu mizeraudo corpo, com

grossas paredes e pesadas portas

cliapeadas de fei'ro por visinlms,

tem ainda na rua uma sentinella

permanente, que o aguarda de ar-

ma carregada e prumpta a dispa~

rar á primeira voz.

Dir-sedia que está ali um se.

gundo João Brandão ou um Faca

de Matto para ser julgado.

Pais parece-nos que com estes

não foram tão rigorosos.

As enxovias d'AVeii-o não se

podem nem se devem considerar

como pouco seguras, e parecia-nos

bem que o Mannelinho, apesar de

passarão, nao fugiria agora d'all

com facilidade, visto o unico pou-

to violavel das prisões estarem

presentemente bem fortiiicadae.

E como nos sentimos sempre

bem quando pedimos humanida-

de, de bem ficamos agora Com' a

consciencia pedindo mais com-

paixão para com o desgraçado

Manuclín/io.gem. fallarmos nu celebre . . .

nadinha, conhecido pelas suas

habilidades carteiraes e pelas es-

capadellas das prisões onde o

teem mettido. . _

til' por isso mudo conhecido

e respeitado o Manuelinho em to-

do o paiz,

Prisões na Esquadra

Informam rios que as prisões

da esquadra estão profumlarnente

desmazeladas.
,Mine ninguem 0 Sema' DE”“ Seria convonieute que man-

sua's S'I'm'lil-'I'lt'ñ Halllllil'im'lm m' dessem prol-.eder á sua limpeza,

P“l"mail/3'““'lilssel'ml“l“'"tm› retirando d'ali as in'irnundicies
mas sim unicamente pela liabili-

dade como sabe esca-motear uma

Carteira ou passar o pé ás grades

d'urna prisão.

De resto Manuclinho é tido co-

mo liam educado, hem trataVel,

mas sobretudo bastante desgra-

çado. E para provar isto bastam

estes dois factos:

U Manualian nunca quiz dizer

que nos dizem inever por lá ac~

cumuladns.

h**

Camblos

t) cambio do Iirazíl sobre Lon-

dres está a *12 9,16.

Libra no Brazil: '195101 réis

em Portugal, 5651-0 réis.

1
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Cancun CASTELLO Bnanco

o OLHO BE VIDRO
(Romance historico)

Os mestres do collegio, cuja di-

leccâo pelo engenho do moon se

manifestam. no amigo com que o

divartinm de pensar no llet'Pll

queimada e no outro que se déra. a

si desesperada morte, recaoaos de

que o santo officio fasso ainda con-

tender com o estudante por suppôr

que elle fosse irmão de Heitor, ze-

losumente informaram' os inquísi-

dorea dos pisilOsos Sentimentos de

Braz Luiz, o da douilidade o devo-

ção com que elle se entrega vs. aos

exercicios espirituees. O santo oi'ii-

cio, inteirndo d'isto, deixou em pnz

e por conta. da religiosidade dOs

paulista¡ o nwuino.

Como elle se alimentava e edu~

cava a expensas do collegio, o pa-

l'attPl' dos mestres era. euoaininhnl-o

para frade paulistano. Este inten-

to, quando o moço tinha quinze an-
dado é para pouco; na saudades das nos, foi contraditado pela. compa-
peuuoas queridas que morreram não i nliin de Jesus, que enviára delega.

se prendem á. previsão angustinsn l dus a recenseur nas nniwrsidades
das desgraças porviwlourua. 0 iillm í o collegioa de Evora e Coimbra M-
de Antonio de Sá. Mourão estava i tuduntun esperauçnsns' ¡zm-(ng de

de todo esquecido do doutor Abreu. _l boa seiva, que se fossem enxartau-
e não longe de esquecer-so de Hei- do nos troncos OIIVHlltôCidON, para.l
tor Dios da. Paz. que alguma hora não sot't'reuse que-

(16)

   

VI

llraz l.“lz

N'este tempo, Braz Luíz, o cul-

ngiul de S. Paulo, iu nos quatorze

nunes.

A noticia. da desastrosa morte

dos seus licini'eilores, revelada pe-

los oondiscipulos, puugiu-o, tirou-

]he d'itlum sinceras lagrimas; po-

rém, u'uqusllns edades a. sensibili-
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para onde unicamente são metti-

dos os incominnnicaVeis ou aipiel-

 

P011) DE AVEIRO

0a¡ batataes do concelho, mas sim com a ien-

0 nesse solliciio mniwo da. Gaia- l d" '1" “as“ du' h“hlmca'l' que
lhes nào é paga ha mais de. um

anno, e o que levanta sérios em-

bzu'aços á sua vida ei-.ououiica.

Tambem nos informam que a

renda de casas das escolas pri-

marias onde a instrnocào é ini-

uistradu ás creanças, anda egnal,

mente pela ultima, tardiamente

paga.

lã' realmente estranhavel este

facto. que vem mais uma vez pa-

tentear o gran do desleixo em

que deixam andar sei'upre as con-

sus da instrucção no paiz.

Pedimos a interVi-nção de quem

no caso superintmnie, para que

das estações superiores baixem

ordens a fim de se satisfazerem

os pagamentos em atrazo.

nha, que nos den domingo ultimo uo-

ticias sobre a agriuilturn n'nquollit

localidade, counnnn¡on-nos-qnc tom

infelizmente de rcctificnr a noticia. quu

nos mandou referente aos batataes.

Parece que a. molestia estava in-

cubada, pois que invadiu rapido os

butntaes, que soberboa (le Vegetação

quo sc ostentavmn, desde o penultimo

eabhado apparecerum todos salpica-

dos das nodoas que caracterisam a

existencia du doença, progredindo no

ponto do no dia iminedinto muitos

campos debatntnes encontrarem-se to-

dos queimados.

, A molestia continúa. em marcha

devastadora, não poupando mesmo a.

semente que é costume lançar-se entre

os milhos, n. qual costuma ser de or-

dinario poupado. O tuberculo acha-se

já muito desenvolvido, mas não está

nindafeito, mal Se conservando para

cellciro.

Houve agricultores que sulfato.-

rmn, Oppondo assim barreira :i inva-

são da. doença.; porém, foram poucos

esses prevideutes.
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Mulher com dols maridos

N'umepovoação, proxima da Co~

vilhâ., vivo uma. mulhersiuha. que

actualmente conta. nada. menos de

dois maridos. -

Tendo partido o primeiro para.

a. Africa., correu mais tardena loca-

lidade que elle tinha ali fallecido.

Dias depois chegava, à, povoação

um indivíduo procedente d'nquelles

paragens, que corroborou a noticia,

accrescentando que o tinha. visto

morrer.

Cousiderando-se por osso facto

viuva. para. todos os et't'eiton, não

teve duvida a han. da mulherniuha

em coutrahir novo matrimOnío com

o africano. Mas qual não é o seu

espanto quando d'ahi o dias e quan-

do os dois novos coujugnas eo nella.-

vam no quente lhe bate inesperada-

mente á. porta. o primeiro marido,

pedindo para. que lh'a. nbrissem!!

Avaliem a. decepção dos tres e

especialmente do ultimo que inten-

tou já. o devida acção do divorcio.

O que nos admira., no meio de

tudo isto, é a Facilidade com que o

bom do parocho se deixou embarri-

lar com o caso.

Gaueucia do dinheiro, talvez...

W

U

O homem de bem, o verdadei-

ro cliristão. não se vinga, não op-

põe offensa a oil'ensa. iniqnidade

a iuiquidade; e se se lembra de

haver tido perseguidores é só pa-

ra usar com elles de generosida-

de, é para os encher de benefi-

cios.

Ronnmuss Dn BASTOS.

"m

Julgamentos

Foram julgados no dia @do

corrente. no tribunal d'estu co-

marca, os seguintes réus:

Em proneSso correccional Mar-

cos Dias, solteiro, jornaleiro, na-

tural de Alquerul'iim, accusado

do crime de furto de uma cartei-

ra com a quantia de 176000 réis.
em que fin¡ nnctor o Ministerio

Publico. Condemnado em 30 dias

de prisão, 10 de muita a 300 réis
e nas custas e sellos do pl'OtMS-

so. DÓÍHHSOI'LonJir. Jayme SliVH;

e

___*_~

  

  

 

Mercado de Aveiro

Os preços dos ueueros porque

correm no morando d'esta cida-

de, são os seguintes :

  

s corpo-
', .'n'sai o e o ensa

raes. Ahsotvido por falta de pm- Feijão branco. . . . . . . . . . . 900
vas. Defensor, o solicitadm' sr. › encarnado... . . . . . 1,5020
Monteiro; escrivão, sr. Albano l'i- ) manteiga . . . . . . . . . 700
nheiro,

n almirello..._...... 700

› mistura 700
'm ) ',araÇa............ 16000

l) fl'ildHn..-..c..-..-

ankmw O cm,l_PR'mndmlm Mtlltu branco. . . . . .,. . . . .. 510

' ' ^l ' n amarello 5.10d'esta Cidade para a Soberania do

Povo. d'Agneda, contra u atrazo

de pagamento aos professores pri-

iuarios d'aqui.

Nao é assim.

quormados com quem no as-

sumpto é interessado, sabemos

que essa noticia saliin errada, em

parte, pois que a divida em aber-

to não tem relação com os venci-

mentos dos professores primarios

m_-

bra. o predomínio intellectual dos
lilhos de Santo Ignacio.

Os paulistanos (Ji't'enderam-so

do sequestro que os jmuitas arbí-

trariamoute iizeram nos seus mais

grades aluinuos; e,”por vindicta. a. estima dos mestres, e especial-
entraram a. despersnadir o moço de utente do D. Manuel dos Reis e
acceiber a. ronpeta. Facilmente o Sousa, a quem o discípulo nos seus
movnram á repugnancia da vida Futuros esoriptos se mostrará agra-sacerdoml, e assim se privnrnm decido,
tambem de o conquistarem¡ para .ui. Aorcorrer do terceiro anno, a in-A companhia de Jesus outliequísa- dale do acadmnico pensou por ines-
va, mas não violeutava. Tão só- perada revolução. Sem Faltar ásmente as vocações liberrimak e mui- obrigações Ascolares' rien-.ue é. tn-
to espontaneas lhe serviam. Logo nentnria dos estudantes mal-com-pois que Braz Luiz manifestou in- portados. Fez-.sn nrruador nocturno,
disposição para a vida aanerdotal, hnlhentmfemieiro e pimpão.0~i pau-abriram mãod'elle os jesuítas, offa- linhas ameaçaram-HO do o deixaremrncendo-lhe, na necessario fossem, entregue nos seua desatinoe. Braz
recursos com que podesse seguir n Luiz respondia ás ameaças dandocarreira para onde pendeaaem os optimus lições nas alllnu, e ganhan-
seus talentos. Quer geliercisidade, do cn louvores dos lentes. sem 'ln-qner astucia. com que os padres ar- aistirdo tomar o primeiro post-0 nas¡lilo-¡amante! grangenvam a eutixna algazarras o assumias uocturnas. iqnasi universal,o certo e' que Braz Ein uma d'essas escaramncw~Luiz teria. n. protecção d'elles, se cidade lmíxa travou
não tivesse a do:: pnulietus. eusan

Derauplhe a. opção dc modo do ^ da. de' Coimbra e os estudantes.
vida.. Braz escolheu a medicina. - Braz. depois de muith proezas, ca-

Aos quinze unos matriculou-se hiu ferido de uma. choupada, que

1,5060

.060

2 i0

1-l0

Trigo gallego............

) i.t't-'.tl|t'Z............

B:itatas,15 kilos . . . . . . . .

Ovos, duzia..›...........

W..-

Nós. os sorialistas, somos re-

publicanos e. comu tece, adver-

sarios da monarcliia.

REBEL.

   

no primeiro do curso depois (le ter

estudado artes, e logo deu de ai

tão lisnngeire conta, que ae estre-

mou entre os condiscipnlnu, ga-

nhando aa distincções das escolas,

 

W

l-:u dlverIl-me muito. ..

Fui na segunda-feira á romaria da
Senhora de Vagos.

i Pelo caminho fui dez vezes
do pelas carruagens u outras dez pelas
bicyclotns; em duas tabernas onde entrei
para molhar a palavra. deram-me agua
de azeitonas de mistura com pau de
uamhcchc por bello vinho da Bairrada;
para refazer o estomago comi tambem
uma dolu. de bacalhau podre por bom
bacalhau noroeguez que me ia fazendo
lançaras tripas; ao entrar no arraial,
dcz mil pobres me chegaram ao nariz
com repellentes e tlpgidas feridas nos
braços contras dez mil em linguagem
chocarrcira e lamurienta, me quebraram
o bicho do ouvido com a eterna cantile-
na dos 5 ráíainltos por alma de quem vo-
cemucá lá tem; seiscentos vezes fui pi-
sado nos meus estimadiaaimos callos e
outras tantas fui empurrado, e ainachu-nado no meio d'uma rude e avinhada on-
da de povo que me por. o corpo em ca-
marinhadus dc suor; milhoes de vezes
nn assaltado por vendedores e vendedei-
ras de flui-cs artificiacs, du rsfrescos, de
gulodices, bugiuangas e outras tantas
nu'l trapalhadas; o, finalmente. no per-
curso da ida o volta até casa contei du-
zentas e trinta e cinco oquimoses pelo
corpo, não faltando em conto e duas em-
pólas que fiz nos pés.

_ Mais a faltar toda a verdade,
diverti-mc extraordinariamente.

Para o mino que vem, se Deus quizer,
e eu la chegar, lá mo tem outra vez a
Senhora de Vagos, em corpinho inteiro,
su escapar aos bons tratos que tá som'i
este anno.

E' que eu diverti-me muito, mesmo
muito...

C. S.
M

Ha muito tempo que nós te-
mos admirado a substituição que
alguns jornaes tem feito das let-
tras mainsculas por lettras mi-
nusculas nos nomes de varias Io-
calidades, como por exemplo,
Freixo d'espada d cinta, Villa nova
de finnulíciio. Casal de mata lobos,
etc., etc. Mas o que ainda não ti-
nhamos visto eram os nomes pro-
prios tambem com as lettras
maiuscnlns substituídas pelas mi-
nnsculas, tal como vimos n'uina
correspondencia do Porto para o
grrrandc jornal do partido do sr.
João Franc'i'i, noticinndo a estada
no Porto do eminente homem da
lilteratnra portugueza, guerrajun-
quatro, como na mesma se dizia.

Não será. por isso, para admi-
rar que se alguem tiVer de se di-
rigir ao presidente da camara de
Cascaes, o faca como _por parodia
alguem o fez em tempo e por es-
ta fôrma:

--iilustrissimoexcellentissimose-
nhoring;mcarthurdacastapintodigni-
símoprcsidentedacamaradecascaas.

Ao presidente da 'camara de
Cascaesou a outra qualquer in-
divuluahdade.

w“

Nota alegre

Uma creada ennumernndo a
uma SPtlllOI'a que a mandava cha-
mar para a justar para seu servi-
co, os seus prestimos. diz:

- Além de tudo o que disse
pode v. ex ' ter a certeza de que.
tomando-me ao seu servico, tem

a casa segura contra os ladrões.

~ Porquê?

- Porque tem sempre um
guarda municipal á porta l. ..

-_---__.

lhe vason o olho direito. Alguns
condiscipulos levaram-no em bru-

çoa para sua ousa, e lhe Assistiram

et'i'ectuosnmeute á cura. Snlvuam-

no da. morte: mas nâo poderam sul-

ver-lhe o olho.

Depois de dois :nozes do cama,

o estudante recebeu a má nova de
ter perdido o amparo dos frades.

Acondier logo os condimeipuloa fin-
tnndo-ae para supprírein a esmola

do collegio. Braz proseguiu na. for-

matura, e nâo mais foi visto una

sortidas hellicions, como quem já.

não tinha. mais que um olho para

sacrificar. Os paulistanos, contentes

da reforma do seu prategido, vol-

taram' a aoceorrelm; porém, o pon-

douormo academico, reunindo os

atropella-

    

  

   

   

  

   

  

      

  

   

  

   

  

   

  

  

              

  

  

   

  

    

 

creiarn ,

  

sous condisoipulos favornoedorea,

expôz I. relui-tancia com que occei-

taria a. esmola das frades, e o sa-

tisfação com que continuaria a re-

oebel-e de estudantes.

&aim-lhe o brin,

-ue uma. rei'esta. : regeitar

guentada entre a. gente míu- list-as.

Applaudi-

e animaram-no a.

o pão vilipendímo dos pau-

((iontind'c.)  



 

Cura da rlwumalismo

('i linho/:nto mal¡ rhmnnntico

de Miranda.. é o melhor remedio

até iioje conhecido para a ourn

(i'eotn (ioençn. Nnnwrosos :nim-

tnuios de (lorntcs pmvnmin os

seus lions resultados. Faz desap-

parecer em curto espaço de tem-

po na dom no ¡noir-.rente.

Envia-se pelo correio para to-

dos m4 terras.

Preço (io frasco 600 réis. Pe-

io correio 550 réis.

Deposito plmrnnwiu Miranda

RIO TINTO

 

izijím mi JASA
Vende-se nm predio do c.an

nlth na run de Jesus e em frente

á egrrjn (io Convento.

'i'cni um pequeno pateo e an-

iiidu mira. n. run. do Rato.

Truta-se na rua Direita, n.“

43 o 45.

MINEIRVA_
Tesla typograpllla com-

pra-so mm¡ de pequeno for-

mato. rm segunda¡ mão.

I last-,rover carla mem-.tw.

nando preço.

 

HISTORIÃ

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie l820

!Hmh-mia com magníficos retratos

dos grandes patriotua d'mjuellu época

ASSIGNATUBA EXTRAORDINA RIA

O¡ editores rl'oatn importante e pn-

lrinlion adição nacional rcsolvornm abrir

uma imaímiatnm exlranrulinarín. aus

[Malcolm Romances do 3'). paginas, afim

do facilitar a entrada d'csto grande. livro

rm todaq ao familia: porlnguczu. A

HISTth DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA Dl-I 1920 tom do :ter para todos os

porhignczes num vordmloirn mliqniu

do familia, tmn do ser guardada nn hi-

bliutliecu (lo cada Inr como leiteinunho

antlmntico do patriotismo o dos feitos

heroicos dos Nossos avós, que como

com llmlarnm pela santa cansa da ll-

 

I'IDVI) III'I ¡lvlãlllo

4RLRRRR RE MRRRES FERREIRA

MEDICO i

Consultas dns 10 ás 12 liorns (ia

manhã c (ins 2 iii! 4 horas da tnrdv. i

Chamadas a quaiquor hora (io dia

on (in noite.

Largo do lloclo. 4% n 44

 

t9; à?“

  

crua¡

L¡ -9 1-'\J

RRRSULTRRIR

RENllRlR

THEOPHILO REIS

(Iirnrziiío-tientinta

pola Universidade do Coimbra

Extrniie. ohtura, coiloca

dentes c encarrega-se

do concerto de dentadnrns

R. DIREITA,68, 1.'

A retro P

W”“ *93'*

 

Caillmcisma Moderno

(n.1.USTnAnm

   

É BENS!“ DE MtüliiNAS DE EUS'WM 'LD

DA ACREDITADA FABRICA

"PFAFE.

Fundada em l862 em llilSllliSlelÍTlillN

são estas as melhores machlnas de costura

_43459_

A machinn (PFAFF) para voslnreHaS.

A muchína «PFAFF» para alt'níutosj

A mnchina (PFAFFn para moliistus.

A ¡nucliina qllFAFlH pura sapateiros.

A maclnna (PFAFH para goleiros.

A ¡nucllina «i'l”.-'\Fl"» para corriHiros. .

A rllmtiiilm «PFAFF» para [cria a classe de costura,

desde'. a mais tim¡ cambrain ao mais grosso calmiinl.
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A machlna «PFLFIH r'- srm duvida n rainha

dc todos as maclilnas de costura

Ensino gratis. Garantia illiniilmin.

A pruslnções e u dinheiro com grunst descontos.

_ Para collegios e escolas de meninas, preços e comi¡-

ÇOHS Pspmnncs.

VHnIiR-se agulhng, olco, accessm'ios o pecas soltas para

toda a classe (in costura.
Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de bom senso.

Preço 50 réis

A' 'onda na Livraria Elysio

-Rua Formosa, 282

bordado.

 

Conserto-so ¡nuchinns de todos os systemas.

  

  
  

   

Condições da nssígnanm

extraordhmrh Poçnm catulogos iilustrados que se remettem gratui-

tnmcn to.

Pedidos e

LANDEAU

VENDE sr: um quns¡ novo. Ca““ "WWW a“ 33

  

N'esta typogrnpiiin sa (iiz. _ Willi"“ - - - - ~ - - ' - - _m ”sis FORT”

(.min vol. hroclmdo.. iznlili ›
' _ a_

Obranomplotu (4 vol) 62000 › 5060 @Mocho étmõeó 89RRSINHR RRRTURUEZR

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLA “U RAÇÃO i) P. SEN ill) RAS

A naiignnlnru por fascículos pode

' ser mensal, quinzenal, ou semanal á
' i

ANADIA. '-SANGALHÓS

WMW~

O'FOGO SEM DOGMA
Nlitniiilinsinin romance' (lr Gabriel do

NoluiJiiiB-lrlilhü rnmnnrp' em 2 Volumes,
'niliN brilhante dos PM'i'ipt'H'P' '

Ii. Sirnkicwívv., nuctordo

_._ v__.__..._._._
A Z“

CMM““_Premlñmm “me. Modo d" urinali'inain. tl'xdllzzizii) para de

QÚO VAJDIS?

¡mrtugncz por Amadeu Silva ll'.\ll›uqnur-

trnduoçño rio EDUARDO DE NORONHA

I
.

¡ n vontade alo Minguante.

Assignn-se mn toda¡ na livraria¡ do

1 . . . i reino, na uma «ins E'iiifll't'R Lupus & CJ',

Este Vlllim. m“'m “P““mm 0 ruu (Io Almada, 123, PORTO. (Prod-neto reservado a um jim pa-

P?'“ “E" P"°I"¡°d*d°“ hmm' ICM .-\Vlâl!IU-Livraria Mello triotico e piedoso)

lucas, :o no Vemin uu estabe- Guimarães_
_

locimento de Juué Gonçalves ----- 2.' edição, muito melhorado

   

1 n - u. ' . , ' . . _ . . _

(Joiiocçño (lo ionnmces noiavus, imm vwrr. .X nossa habitação, .v\ naun. A qm_ p.; ..Nm a ”bm mms “HSM.WM¡ do

eXpiendídanu-nto traduzidos para por. nossa nlnnuntaçno; O nosso VEHtlmtiO; i'm' gnu-nie esvríplor. pola hi-lluza mnmnnvs-.Eo-

' . 4 ' ° mitos diversos. ., . h . 1 _ . _ _ _ ,

t 1 z e n l miissnn s cri¡ 'ões no _ , . _ r.; a 515901" ¡ox-«a l o Hl u ont“ Lilo L 1 lu sua

N. ll. só se garante 0 “g 'e 7 l l a S , 79.3 receitas. mm ILS ermnntns sncçooaz “mm “MWM e ¡mpoccuvel' H'

alcance de toiiuo as iioluao. Sopas n plll'éel. 41: Lr-gnmes c hnrtnli- . _ _ _ . . , , .

QUU VAÍHS? (2.“ eíilçiio) de U. ças. 25); (,'nrncs diversos, mai Croquetes e “nm R'L'I'Í'ANNS \('l'l'Mlqs* CHM

ESPLHNDÍHAS CAPAS A (ZÚHIÊS

(fada Vol., !00

Pedidos ii Companhia Naeíounl Editora,

largo do Conde Barão, .50, Lisbon.

Glmellas.

Praça do Peimc-AVETRO

proprio vinho 0 vcmlldo

no mesmo estabelch-

mento.

300 rs. cada volume 300

ulmoniicgaa. 15: l'eixvs diversos (receitas

.'ienkiowicz.-8 volumes.

S
(ie lmcnllmu, 35;). 9!; mn

VI D A DE LAZARILLO DE

TURMES, do Mendoza. _1. vol.

EULALIA PON'PUIS, (ie F._Sou:

lié.--1 vol. - *W'_'

Bmw!” Au“hmmm A AMOREIRÀ FATAL, de. l' BOLÃO PALMA

1 W ' ¡bullet-1 vol. ' -› . I __ - R - " ' ' i . . .

¡"Nmm'sl" 'm “mg“ cas“ bsmnon EU a.. Farina .-1 vol. ?Efáàgwumw W“ r ' * if“ f3""“"“.m"““ “W“ b“-

do Mimuei Maria, largo (i0 ' ' ' ' ' ' ' 1 ' ' 1'“ rula GStIpHI'lOl' (io que qual-

. _ , - . ' importancia, que é :-«Ein brnclnir'a. 60” rs. _ . _

necmo nome, rua direita, d'esta Lad.. 'ulIHaCR .oo rs' Polo con-nim' um. Eurààrinosa cnrtonngem, *Iiim O““ a Dal““ a “"W'rlia "e

. , . Pedidos ú Companhia; Nacional :comem 760 réis_ i porcos gado varcmn galinha:

1 I u _ __ ¡ ' ' i ' ' _v

“da” . Por Plews V“"t'tiosos Editora. largo do Conde Barao, 60, ele. etc. vende-Se unicamente no

Í¡ "3mm“ bag“(ios Para aluna“” Lisbon., o u todas us livrarias e tabu- o astaholucimento de José Gonçal-

._ aos. 28;

' ' ,tín- :m o      

 

  
  

A' vomin o l.° Volume. com num copa

n uôrva, nn Hei-ção lüviitnrinl da (Bampi-.midi

thimmi Editora, Largo do Coiule Bnrño,

lili-LISHHA.

A NOVA PHASEú_

SOCIALISMO

     

JOÃO DE MENEZES

A' VClldil m¡ Livraria Contra! de Gomel

  

tação de todos os animaes. carina. ves Gumollas. d v H d. luz d P 1

Grandioso romnnco historico lie Usui-yin . . o “Tv“ 'mv e 'tor' Dk1“““ *i mm' GO

e
Sienkiowicz, anctor do QllO VADIS. tra- l 'aea'a'o Pelx° "LIDBUA-

dnzido dirvctmncnte do phill'b por Solda A' lulllo Preço 200

Pntm-ka o Enlunrdo de Noronha. Duenro-     

 

iam-so n'est» obra, ao indo dr paginas vi-
DA

hrnntPI e commoverioras, na homericaa in-

ctas cin Polonia. contra a invasão doa on-

_ ' tros povos rio noi-to. Muitos críticos consi-

der-.un 0 DILUYIU Bllperior no QUO VA-

DiS.

E

 

A' renda o l.° ”07mm

emformato grande e com uma ballísaima

capa a côres

Preço, 300 rels

Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50. Lisboa.

iionunoun NM'JOML rnrnm

Succenora da antigo casa David Caran

RAIS UR lRlURPHR!

As macliiims para casei'

(la. @Oiiipanllízi SINGER obti-

veram 11.zi'_lüxpnsiçã0 (le París

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

li, mais uma Victoriuj un-

tzi a tantas outras que estas

excellentes e bem_ construí-

das macliinas teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75-BUÃ DE JOSÉ ESTEVÃO““

ÉMBYÀQÉE QÊQQ-&RNÊÊ WQÊQaÊÊü

_Nx/»mimMWM

PRÃÇA DO oouumncw, 19 A 22:

n. nos MERCADORES, 1 A 5

  

'D'uqul levarás tado tão soliejo

¡Lu1. Cam.)

iENRl SR l RINREIRR

Viagens Maravilhosas

Coroados pela ucndemia fmnoeza

 

Um luxuoso volume1 com uma iinriinãi-

crcauças. Centro u .assignatura de jornaes de modas e scientilicos,

dados, rlmm o vinho (qualidade garantida).

Sensacional romance da H. Sienkiewicz,

Ruprosnntanle da casa BeirãKl'fde Lisboa, encarrega-se de pouco_

Louças do porcelana, quioquillm'ías, bijouterias, perfumarias m mm a côr“ e mudo com magnifica!

Ampliaçõrs pimtogruphicas. lincaiiernaçõcs. A. und¡ _n cwpwhh Nado"“ EM_

~
.

Fazumias de novuim'le de lã: li. A

' | nim, seda e algodão.

l Cmuisaria, gruvataria. livraria, po“

papolaria e mais objectos do es- BR

l JULIO v NE

uacionnes e estrangeiros.

Unico ¡luposno dos Vinhos ospungosos da Associação Vinicn- V

"
auctor do QUO VADIS? seguido demais

mandar VII' byciclolies 1 leme-t e machinas do costura lemorla, Trad_ de EDUARDO NORONHA

(in'iporlucào directa).
mumções'

N' n'-~¡. .e .Viana-cu'nmenda¡ que não Venham tora, Largo do Comic Barão. 50, Lisbon,

criptorio. (il'iicihako chapolaria. Clinpéus para iidmcm, senhora e

importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bnr-

. I

l. d. Bairrada'
dois soberbos contos do grnnde escriptor

bem como tmlu» os acmsscrios para as mesmas.

Florim artificiais e coroas tanerarial.
Preço 500 ré'.

acompanhadas da respectiva Input-(anota. . o em wdu ul tabu: otima o livrarins.   

    

  

  

    
  

    

  


